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netas Saturno, Júpiter e a
Nebulosa de Orion ao teles-
cópio.

Embora as chuvas de
meteoros sejam sempre belos
espetáculos celestes, essa
deverá ser de quantidade
média. O cometa, que terá
sua próxima aparição em
2033,está se afastando e redu-
zindo a carga de poeira na
órbita terrestre. Lobo estima
que entre as 4h e 6h, tempo
estimado da chuva, entre 5 e
50 meteoros deverão entrar
na atmosfera terrestre.

Apesar de cruzarmos
pelo meio a órbita do cometa,
do ponto de vista de quem
está na Terra, os meteoros
parecerão vir da constelação
de Leão. Por isso, convencio-
nou-se chamar esse evento de
Leonidas. Assim, para obser-
var essa Leonidas, basta
olhar para o céu, na direção
Leste, por volta das 4h e ter
paciência para contar os
m~J~oros que cairão.

Meteoros vão cruzar o
céu de Campinas nas madru-
gadas dessa sexta-feira e
sábado, a partir das 4h,
quando a Terra cruzará a
órbita do cometa Tempel-Tut-
tle. As estrelas cadentes -

como são popularmente
conhecidas as chuvas de
meteoro - que estarão ris-
cando o céu são fragmentos
desse cometa, explica o astrô-
nomo Júlio Lobo, do Obser-
vatório Municipal de Campi-
nas (Observatório do Capri-
córnio). -

O Observatório Munici-
pal de Campinas; no Distrito
de Joaquim Egídio, vai abrir
a partir da 1h30para a reali-
zação da Noites de Alectrião,
Astronomia até a Alvorada.
Quem for ao Pico das Cabras
poderá esperar a chegada dos
mete.Qros.QQseryandoos pla-

No ano passado, quando
a Terra cruzou a órbita do
cometa, caíram cerca de 40

.no período de uma hora. "O
melhor dessa chuva aconte-
ceu nos últimos dois anos. De
agora em diante, ela irá
rarear e sóvoltará com inten-
sidade em 2033, quando o
cometa retornar", explica
Lobo.

A nuvem de partículas
deixada pelo cometa, con-
forme foi calculado em 1966,
tinha uma espessura de 35
mil quilômetros. A grande
maioria dos meteoros se des-
faz em torno dos 100quilôme-
tros de altura da superfície
terrestre

Existem diversos come-
tas, asteróides e outros cor-
pos planetários em órbita do

, nosso sistema solar. E alguns
desses corpos acabam cru-
zando a órbita da Terra. Eles
são chamados de meteorói-
des. A grande maioria são
pequenos fragmel!tos de
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o Observatório do Cap'ricórnio estará aberto ~~~~irc da 1h30
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algumas gramas (poeira cós-
mica). Quando penetram na
atmosfera terrestre sofrem
atrito com os gases aque-
cendo-o. O calor é tanto, que
acaba derretendo ou mesmo
evaporando o meteoróide,
incandescendo o ar à sua
volta, produzindo um
meteoro brilhante ou estrela
cadente.

TEMPESTADE
Uma tempestade de

meteoros é quando existe
uma grande quantidade de
meteoros vinda de um ponto
específico do espaço (mais de
1000meteoros por hora), no
qual a Terra passa regular-
mente. Nocaso da Chuva Leo-
nidas, équando a Terra cruza
a órbita do cometa Tempel-
Tuttle, sempre nos meses de
novembro. Esse cometa tem
um período de 33 anos, mas
seus fragmentos ficam em
sua órbita e são capturádos
pela gravidade ter reste.


